
CANÇÃO 
1º lugar 
“Poeta bom de bossa’’
Alunos: Ulysses dos Santos Souza, Luiz Miguel Souza Eomerica,  
Luiz Fernando de Azevedo Mello e Francisco Duarte da Cruz Filho
Colégio Estadual Júlio Salusse
Orientadora: Suely de Fátima Lima 
Cidade: Nova Friburgo

2º lugar 
“Horas e horas’’
Alunos: Letícia Campos Pinheiro da Matta, Kayo Spalla Gomes Moreira,  
Eber Fernandes de Almeida Júnior e Thiago Pinto de Souza
Instituto de Educação Eliana D. Silva Breijão
Orientador: Sebastião Carlos de Miranda
Cidade: Porciúncula

3º lugar 
“A bunda’’
Alunos: Vinicius Madeira da Silva de Souza e João Lucas Xavier Santos
Colégio Estadual João Kopfe
Orientadora: Simoni Maria da Costa 
Cidade: Paulo de Frontin

4º lugar 
“Amor e amizade’’
Alunos:Nilson da Silva Severino e Pedro Paula Bernardes dos Santos
Escola Municipal Rivadávia Corrêa
Orientador: Wagner Meirelles Silveira
Cidade: Rio de Janeiro
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4º lugar
“Um amigo de todas as horas’’
Alunos: Biafra Antonio Purificati de Oliveira, Gabriel José Rampazio Ferreira  
e Leonardo Pelegrini de Oliveira
Colégio Estadual Dr. Miguel Couto Filho
Orientadora: Lílian Janete Nunes de Menezes
Cidade: Varre – Sai

ilustRAÇÃO 
1º lugar 
Aluno: Gian Pacheco Maffort
Colégio Estadual Professor João Brasil
Orientadora: Silvia Vieira Ferreira
Cidade: Bom Jardim



1º lugar
Aluno: Higor da Silveira Alves
CIEP Brizolão 343 Profa. Emília Diniz Ligério
Orientadora: Liana Coelho Netto 
Cidade: Laje do Muriaé



3º lugar
Aluna: Ingrid Gomes dos Santos
Colégio Estadual Almirante Tamandaré
Orientador: Peter Jean Cohen
Cidade: Japeri



4º lugar
Aluno: Hudson dos Santos Chagas
Colégio Estadual Olinto da Gama Botelho
Orientadora: Elisabete Mavilde Sampaio
Cidade: Rio de Janeiro



4º lugar
Aluno: Neemias Verediano da Cruz
Colégio Estadual Erich Walter Heine
Orientadora: Davimara da Rocha Setti
Co – orientadora: Sylvia Helena de Carvalho Areuri
Cidade: Rio de Janeiro



POEsiA
1º lugar
Aluno: Alan Polate da Silva
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Fluminense Campus Bom Jesus
Orientador: Sebastião Reis Teixeira
Cidade: Bom Jesus

“A bomba’’
A bomba
acorda, escova os dentes e toma café
A bomba
paga a luz, fala dos vizinhos, ronca no sofá
A bomba
chega cansada
A bomba
reclama do preço do tomate
A bomba
vê novela
A bomba
vê futebol
A bomba
precisa de umas férias
A bomba
não liga pro o que ela não conhece
A bomba
vê milhares de pessoas morrerem todos os anos
A bomba
se esquece disso com muita facilidade
A bomba
explode todos os dias
A bomba
explode em todos os lugares
A bomba
saboreia a morte com marshmellow.

2º lugar
Aluno: Gustavo Caldwell Machado
Colégio Estadual João Alfredo
Orientador: Carmen Lúcia da Silva Carvalho Holanda
Cidade: Rio de Janeiro

“Aquarela de pensamentos’’
A tristeza e a alegria
estão juntas em harmonia.
Meu caminho foi traçado,
amanhã escolho o lado,
talvez certo ou errado.



Se errar, serei culpado.
Se acertar, idolatrado.
Optei pelo amor,
pelo sorriso, pela emoção,
pela paz e a felicidade,
pelo infinito, pela canção.
Como um canto de santo
simplesmente descanso.
Juntei pouco pensamento
e muita emoção
e para o meu próprio engano
me perdi na solidão.
Sem você não sou nada.
Sou maré rasa,
fogo sem brasa
que um dia se apaga.
Sem você não sou nada.
Sou chuva sem água,
uma pessoa com mágoa,
sem você não sou nada.
uma flor fechada,
um pássaro sem asa,
uma limonada sem limão,
uma poesia sem canção,
eu sem meu violão.
Chega de saudade,
não demore meu amor
Se fiz algo de errado,
não me julgue, por favor.
O ser ou não ser
o esperar e o crescer.
O crescer e o viver,
o viver e o morrer.
Aquarela de pensamentos
saudade e solidão,
samba e sofrimento
contemplam minha canção.
O capitão do mato trouxe sua benção
e hoje descansa e paz.
Saravá o branco e o preto,
Vinícius de Moraes!

3º lugar
Aluna: Adriana Melo
Colégio Estadual Barão de Itararé
Orientadora: Ariane Carla Mendonça da Silva
Cidade: Rio de Janeiro

“Outro dia da criação’’
Chega o fim de semana
E a vida volta e vai, como o mar, como amar.



Tudo seguindo seu rumo natural
E nosso Deus entregando seu filho para nos salvar.

Chega o fim de semana
O tempo passa e nada mais
Por amor tão grande que nos dispensa
Pedimos que nos livre de todo mal.

Chega o fim de semana
Que amanhã não seja tão ruim
Por ser hoje o dia de sábado
Por ser hoje o dia ideal

O dia ideal para surpresas
O dia ideal para novidades
Deus tão soberano, mas nada egoísta.
Deu-nos o prazer de sentir o gosto da criação.

Um amor que não tem comparação
Mesmo sendo uma pequena semente
Que traz à mulher poder que se sente
Pois só a ela este dom deu
O dom que Deus com ela dividiu
O dia da criação
O dia da felicidade
O dia da grande satisfação

Mas passa o fim de semana, se encerra
E as coisas continuam seu ciclo
Na verdade pouco importa o outro dia
Porque a alegria transborda hoje
Pois hoje é o dia ideal.

Porque hoje é segunda
A vida volta e agora importa
Porque hoje é segunda
A notícia comporta, a esperança não morta
Porque hoje é segunda
E o sábado já é distante
Porque hoje é segunda
Há a perspectiva da mente errante
Porque hoje é segunda-feira
E a criação se fecunda.

 



4º lugar
Colégio Estadual Profa. Norma Toop Uruguay
Aluno: Thiago Silva do Nascimento
Orientadora: Eliane Carneiro da Costa Lima
Cidade: Duque de Caxias
“Anjo’’
Uma criança me perguntou o que era medo.
Sem respostas eu olhei ao redor,
Procurei a resposta no tempo,
Pensei melhor.

Houve um tempo, tempo de decadência
Em que um anjo pousou em meu quintal
Observava-me com graça e inocência
Incrivelmente linda, muito além do normal.

Senti-me paralisado.
Como era possível algo tão gracioso?
Ela caminhou e parou ao meu lado.
Eu estremeci. Tolo. Meloso.

Ela pediu pra ouvir minha voz.
Só pude levantar os olhos e admirar
Tudo era silêncio entre nós,
Então, sem saber, comecei a me afastar

Andei para longe,
O anjo me encarava, confuso
Eu corri, corri e corri. Só não sabia para onde
Depois de todo esse tempo, ainda não entendo tudo.
Olhei para trás, o anjo não tocava o chão
Corri loucamente e parei e um beco frio e escuro
O anjo voou cantando a mais bela canção
E eu fiquei ali sentado no asfalto frio e duro

Sim, eu deveria ter gritado pelo seu nome
Sim, eu deveria ter feito um sinal
Sim, eu deveria ser capaz de dizer seu nome
Não, eu não queria me sentir tão mal.

Quando se perde por fraqueza
O treino nos eleva.
Mas quando perdemos por medo de perder
Apenas o remorso nos resta.

Sim, eu deveria ser capaz de confessar
O que um dia eu achei pouco para você
Sim, eu deveria ter lhe contado
Sobre meu inconfesso desejo de lhe amar.



4º lugar
Aluno: Alexis Matheus Lopes Pereira
Centro de Ensino integrado Agroecológico Barão de Langsdorf
Orientadora: Aderine Moutinho de Paula
Cidade: Magé

“Construção de um poeta’’
Se a cada passo que eu andasse
eu me inspirasse nos poemas de Drummond de Andrade
que falou sobre amor, amizade...
ou no poeta e música, Vinícius de Moraes
que também escreveu coisas geniais
que me fizeram chorar, sonhar, cantar...
e nesse momento
me fazem poetizar.
Sigo a linha do meu pensamento
escrevendo meus sentimentos.
Escrevo talvez pro vento,
pro invento
ou pra mostrar algum talento.
Mas se for dom?
Só sei amar
falo de amor,
através dele senti a dor
que me faz compor.


